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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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ISOLAMENTO E ANÁLISE DO PERFIL XILANOLÍTICO DE FUNGOS DE SOLO 
DO MANGUE DA SAPIRANGA  

Verônica Regina de Oliveira Lopes1,2, Genilton da Silva Faheina Junior1,2, Raíssa 
Mesquita Braga2, Caroline Gondim de Souza2, Claudia Miranda Martins2, Gustavo 

Adolfo Saavedra Pinto1 

1Embrapa Agroindústria Tropical; 2Universidade Federal do Ceará 
e-mail: vevelopes@gmail.com 

 

Os fungos desempenham um importante papel na natureza por sua capacidade de 
ciclagem de nutrientes, decompondo resíduos lignocelulósicos. O estudo do sistema 
enzimático utilizado para o metabolismo desses resíduos é um importante instrumento 
para compreender a utilização do segundo mais abundante polissacarídeo presente 
na natureza, a xilana. Os manguezais são ecossistemas de transição importantes para 
a conservação da biodiversidade. O conhecimento da microbiota do solo é 
fundamental para o levantamento taxonômico das populações que ali se encontram, 
pois existem evidências que propõem uma estreita relação micróbio-nutritiva que 
funciona como um mecanismo para a reciclagem de nutrientes e conservação do 
ecossistema manguezal. Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a capacidade de produção de xilanases por fungos isolados do solo do 
mangue da Sapiranga. As amostras foram coletadas de 13 pontos, escolhidos 
segundo a equidistância e a característica da vegetação envolta, sob condições 
chuvosas. O isolamento dos fungos foi realizado por espalhamento em placas 
(triplicata), utilizando Meio Martin e incubadas por 3 dias, a 30ºC. A capacidade de 
produção de xilanases foi verificada em meio de cultura agarizado com xilana oat-
spelts (2,0g.L-1) como única fonte de carbono. Após incubação por 96 horas a 30ºC, a 
atividade enzimática foi verificada através da presença de crescimento, e do halo de 
hidrólise do substrato, utilizando-se a técnica de coloração com Vermelho Congo. O 
Índice Enzimático (IE) foi calculado dividindo-se os valores das medidas do halo de 
hidrólise com o halo de crescimento do microrganismo. O crescimento colonial foi 
medido a cada período de 24 horas. Os dados do experimento foram submetidos à 
analise estatística utilizando teste de Tukey a 5% de probabilidade. Dentre os 166 
fungos isolados, 78,31% apresentaram atividade xilanolítica. A única amostra que não 
estava submersa, apresentou maior contagem de fungos isolados. A análise dos 
resultados mostra que houve evidências para diferenciar estatisticamente o i.e. dos 
isolados analisados. O maior IE apresentado foi 9,05, seguido por um índice de 8,83. 
Ambas culturas apresentaram menor crescimento colonial. Para maiores 
conhecimentos, estudos acerca da habilidade para produção de xilanases por parte 
dos fungos estão sendo realizados. 

Palavras-chave: xilanases, microbiota, estudos. 
Agradecimentos: Dr. Oriel Herrera Bonilla, Fundação Maria Nilva Alves, UFC. 

 
 
 




